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EDITORIAL

?? ? CRMV-MG
responde

Prezados colegas,

Nesta edição, destacamos o recebimento 
do certificado do Brasil como país livre de Fe-
bre Aftosa com vacinação pela Organização 
Mundial de Saúde Animal. A cerimônia acon-
teceu em Paris, na França. Participamos da 
entrega do certificado ao Brasil por entender-
mos a importância do trabalho desempenha-
do pelos médicos veterinários e zootecnistas 
inscritos no CRMV-MG para que pudéssemos 
atingir este status sanitário. É um marco em 
nosso agronegócio que certamente impulsio-
nará a pecuária de corte em Minas Gerais. A 
obtenção deste certificado, além de promover a sanidade animal, colabora para a 
ampliação de exportações da carne bovina, permitindo sua compra por mercados 
mais exigentes, compostos por países que prezam pelo reconhecimento da OIE 
como pressuposto para importação.

O CRMV-MG também atuou, nas últimas semanas, junto ao Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA), apoiando a capacitação para o diagnóstico do Mormo, um 
dos requisitos necessários para a obtenção da habilitação obrigatória para pre-
venção, controle e erradicação da doença no território nacional. Considerando a 
amplitude do rebanho equino em Minas Gerais, solicitamos que os profissionais 
que ainda não concluíram a capacitação, fiquem atentos ao processo.

Dando continuidade ao Programa de Educação Continuada, apoiamos inicia-
tivas que contribuíram para a capacitação profissional de médicos veterinários e 
zootecnistas em todo o estado. Tive ainda a oportunidade de participar de grandes 
eventos, como o 39º Congresso Brasileiro da Anclivepa Brasil e o XV Congresso In-
ternacional FIAVAC, em que pude perceber com satisfação a participação relevante 
de profissionais renomados da Medicina Veterinária de Minas Gerais.

Seguimos trabalhando na construção de um Conselho mais forte e atuante, 
que represente os profissionais da Medicina Veterinária e da Zootecnia em Minas 
Gerais, ampliando o âmbito e solidificando as áreas no estado.  

Boa leitura e um grande abraço!

Dr. Bruno Divino
CRMV-MG nº 7002 - Presidente 

bruno.rocha@crmvmg.gov.br
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É muito bom ver os zootecnistas e médicos veterinários 
trabalhando juntos em prol das duas categorias e da 
sociedade. O CRMV-MG está de parabéns! Que este 
exemplo seja seguido nos demais estados.

Comentário enviado por Wendell Lima relacionado 
à matéria sobre a inclusão de médicos veterinários 

no concurso da EMATER-MG

A inscrição provisória é obrigatória?
Pergunta realizada via e-mail

CRMV-MG: Não. Só deve-se inscrever de forma pro-
visória o profissional que realmente necessitar da ins-
crição, por qualquer motivo. Caso contrário, deve-se 
aguardar a confecção do diploma e entrar com a do-
cumentação, evitando o gasto extra com a emissão da 
carteira de identidade profissional provisória.

VOCê SAbIA?

No intuito de facilitar a solução para o 
pagamento de débitos vencidos, o CRMV-MG 
disponibiliza descontos progressivos a serem 
aplicados para os profissionais que desejarem 
negociar suas dívidas junto ao Conselho. A re-
dução pode chegar até a 90% e incide sobre 
as quantias da multa e dos juros. O valor da 
anuidade e a correção monetária não estão in-
clusas no desconto. Para saber mais, entre em 
contato com o setor de cobrança do CRMV-MG 
através do e-mail cobranca@crmvmg.org.br ou 
pelo telefone (31) 3311-4113.
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CAPA

Durante reunião realizada no mês de maio, em 
Paris, o Brasil recebeu da Organização Mundial de 
Saúde Animal o certificado de país livre de Febre Af-
tosa com vacinação. O CRMV-MG esteve presente 
na cerimônia de entrega, representado pelo presi-
dente dr. Bruno Divino. “Participamos da entrega do 
certificado ao Brasil por entendermos a importância 
do trabalho desempenhado pelos médicos veteri-
nários e zootecnistas inscritos no CRMV-MG para 
que pudéssemos atingir este status sanitário. É um 
marco em nosso agronegócio que certamente im-
pulsionará a pecuária de corte em Minas Gerais”, 
avaliou o presidente do Conselho.

A reunião contou também com a participação do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária, através 
do presidente dr. Francisco Cavalcantti de Almeida, 
assim como do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), representado pelo ministro 
Blairo Maggi. “O Brasil vem numa luta, em um pro-
grama de mais de 60 anos para erradicar essa doen-
ça e, nos últimos anos, fez um esforço muito grande para finalmente re-
solver o problema”, enfatizou o ministro. Também estiveram presentes 
na cerimônia os presidentes dos Conselhos Regionais, representantes 
do MAPA e outras entidades brasileiras. 

Dr. Bruno Divino ressaltou a importância deste status para o 
crescimento da economia do estado. “Além de promover a sanidade 
animal, o certificado proporcionará ao país a ampliação dos merca-
dos de exportações da carne bovina, que poderá ser adquirida por 
mercados mais exigentes, compostos por países que prezam pelo re-
conhecimento da OIE como pressuposto para importação”, avaliou o 
presidente do CRMV-MG. Segundo dados da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais (SEAPA-MG), 
o estado possui o segundo maior rebanho bovino do país, com cerca 
de 23,8 milhões de cabeças, e o maior rebanho de vacas ordenhadas 
do Brasil, com aproximadamente 5 milhões de animais. 

Evolução do status sanitário
Para além de ser uma nação livre de Aftosa com vacinação, em 

outubro de 2017, o MAPA aprovou a versão definitiva do Programa 
Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa, no intuito de 
tornar o Brasil livre da doença sem a vacinação até o ano de 2023. 
Este novo status pode mudar o conceito de defesa sanitária do país 
perante o mundo, bem como impulsionar ainda mais o crescimento 
do agronegócio na medida em que tende a proporcionar uma maior 
abertura de mercados, com exportações para países que consomem 

proteína animal de nações livres da doença sem 
vacinação.

Para a retirada da vacina no território brasilei-
ro, os estados foram agrupados em blocos a fim de 
simplificar o processo de transição de zonas livres 
de Febre Aftosa com vacinação para livre sem va-
cinação, de forma gradativa. Já no ano que vem, 
os primeiros estados a extinguirem a imunização 
serão Acre e Rondônia. Em 2020 está prevista a 
retirada da vacina em Minas Gerais, em quatro 
estados no Norte (Amazonas, Pará, Amapá e Ro-
raima) e nos estados do Nordeste, com exceção 
do Sergipe e da Bahia. Em 2021 será encerrada a 
imunização nos estados do Centro-Oeste e nos de-
mais do Sudeste, além de Bahia, Sergipe, Paraná e 
Rio Grande do Sul. O estado de Santa Catarina já 
é reconhecido pela OIE como livre de Febre Aftosa 
desde 2007.

fEbRE afTosa: cRMv-Mg paRTicipa dE REuNião da oiE

Dr. Bruno Divino Rocha, presidente do CRMV-MG, e dr. Francisco Cavalcanti 
de Almeida, presidente do CFMV

“Participamos da 
entrega do certificado 
ao Brasil por enten-

dermos a importância 
do trabalho desempe-
nhado pelos médicos 
veterinários e zootec-

nistas inscritos no 
CRMV-MG para que 
pudéssemos atingir 

este status sanitário”
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A cidade do Rio de Janeiro (RJ) sediou a 2ª Câmara Nacional de 
Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs. O evento aconteceu nos dias 
05 e 06 de junho e teve como objetivo aproximar os Conselhos Regio-
nais e traçar estratégias a fim de fortalecer o Sistema. 

O CRMV-MG esteve representado pelo presidente dr. Bruno Divi-
no Rocha e pelo vice-presidente dr. João Ricardo Albanez. Na oportu-
nidade, o presidente do Conselho de Minas falou sobre a importância 
da realização do evento: “A discussão nos permite a identificação dos 
pontos fortes, que devem ser socializados e implementados em todos 
os CRMVs, e os encaminhamentos para solucionar as fragilidades 
identificadas no Sistema”, declarou o dr. Bruno Divino. 

Também participaram da Câmara o presidente do CFMV, dr. Fran-
cisco Cavalcanti de Almeida, além do Conselho de Minas, presidentes 
e representantes de outros 26 Conselhos Regionais. Na oportunidade, 

foi assinada uma nota expressando a preocupação com o ensino à 
distância, tendo em vista a relevância do tema e a necessidade dos 
conselhos com a qualidade da formação dos profissionais.

2ª CâMARA NACIONAL DE PRESIDENTES DO SISTEMA CFMV/CRMVS

Encontro reuniu representantes de todo o Brasil

CONSELhO ATIVO

CURTAS

58ª Exposição agRopEcuáRia

No dia 23 de maio, o CRMV-MG participou 
da abertura da 58ª Exposição Estadual Agro-
pecuária, realizada no Parque de Exposições 
da Gameleira, em Belo Horizonte. O evento 
foi promovido pela SEAPA-MG e o Conselho 
esteve representado pelo vice-presiden-
te, dr. João Ricardo Albanez. O dr. Albanez 
evidenciou a relevância do papel do médico 
veterinário e do zootecnista na realização da 
exposição. “A Exposição é um evento muito 
importante, uma vez que agrega várias ativi-
dades do agronegócio e é uma oportunidade 
para que a população de Belo Horizonte co-
nheça os trabalhos desenvolvidos pelos mé-
dicos veterinários e zootecnistas”, afirmou.

fuTuRos pRofissioNais

No dia 08 de junho, o dr. Messias Lôbo Júnior, 
chefe do setor de Fiscalização do CRMV-MG, 
ministrou uma palestra na UNIUBE com o 
tema “Responsabilidade Técnica e Ética Pro-
fissional”. O encontro também contou com a 
participação do professor dr. Renato Linhares 
Sampaio, conselheiro do CRMV-MG e docente 
do curso de Medicina Veterinária da UNIUBE. 
Já no dia 21 de maio, o dr. Messias falou aos 
graduandos da Faculdade do Futuro sobre o 
mercado de trabalho, as ações do médico vete-
rinário e as condutas dos alunos no meio ético 
e profissional. Para o dr. Messias, as palestras 
aproximam o Conselho dos alunos e ratificam 
seu papel como órgão regulador da profissão.

ExpozEbu 2018

O Conselho participou da abertura oficial da 
84ª Expozebu, realizada no dia 28 de maio, 
pela ABCZ, em Uberaba (MG). O CRMV-MG 
esteve representado pelo conselheiro dr. Ro-
drigo Leitão e pelo presidente dr. Bruno Divi-
no, que ressaltou a relevância do evento no 
agronegócio mineiro. “Marcamos presença na 
Expozebu por compreendermos a importância 
deste evento para o fortalecimento do agro-
negócio do nosso estado no que se refere à 
pecuária de corte, que se alicerça no trabalho 
desempenhado pelos médicos veterinários e 
zootecnistas”, destacou o presidente. Na pro-
gramação do evento, estiveram incluídos con-
cursos, leilões, fóruns, dentre outras atrações. 
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O CRMV-MG destaca o desempenho dos médicos veterinários gra-
duados em Minas Gerais e aprovados no último concurso do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Minas teve o maior 
índice de aprovação entre os 21 estados envolvidos, além do Distrito Fe-
deral, com um percentual de aprovação de 22,9%, totalizando 68 dos 300 
aprovados. 

Na análise por instituição de ensino, foram 10 as entidades minei-
ras com aprovados. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
liderou o ranking com 30 aprovações de seus egressos, enquanto a 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) veio em terceiro lugar com 
16 e a Universidade Federal de Viçosa (UFV) ficou em quinto com 12. 
Outras cinco universidades mineiras tiveram aprovações: Universidade 
Federal de Lavras (UFL) com cinco; Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais (PUC-MG) com duas; e Universidade de Uberaba (Uniube), 
Universidade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC) e União de Ensino 
Superior de Viçosa (Univiçosa) com uma cada. 

Para o presidente do CRMV-MG, dr. Bruno Divino Rocha, o resultado 
demonstra a qualidade e a excelência do ensino superior de Medicina 
Veterinária em Minas Gerais. “Isso fortalece a convicção que temos da 
relevância de Minas Gerais para o ensino da Medicina Veterinária e da 
Zootecnia, refletida na qualidade dos profissionais”, afirmou o presidente.

MiNas gERais lidERa apRovaçõEs paRa MÉdicos vETERiNáRios

CONCURSO DO MAPA

EDUCAçãO CONTINUADA

aNclivEpa bRasil E fiavac 

O CRMV-MG esteve presente no 39º Con-
gresso Brasileiro da Anclivepa Brasil e no XV 
Congresso Internacional FIAVAC, eventos que 
aconteceram em conjunto, entre os dias 06 e 
08 de junho, no Rio de Janeiro (RJ). O Conse-
lho foi representado pelo presidente dr. Bruno 
Divino Rocha e pela conselheira dra. Aracelle 
Elisane Alves. Na ocasião, o dr. Bruno Divino 
ministrou palestras no evento e ratificou sua 
relevância. “É muito importante a participa-
ção em congressos tão renomados como este. 
Considero ainda mais satisfatório pela inclusão 
relevante de profissionais renomados da Medi-
cina Veterinária de Minas Gerais na programa-
ção técnica”, disse o presidente do CRMV-MG.

v sEMiNáRio dE dEfEsa aNiMal

Aconteceu nos dias 25 e 26 de maio o V Semi-
nário de Defesa Animal - Desafios da Socieda-
de Civil e do Poder Público, em Minas Gerais. O 
evento contou com o apoio do CRMV-MG, atra-
vés do Programa de Educação Continuada e foi 
realizado na Escola de Veterinária da UFMG. 
O CRMV-MG esteve representado pelo seu 
tesoureiro, dr. Rubens Antônio Carneiro, que 
participou como moderador do evento. “Foi um 
evento excelente, no qual tive a oportunidade 
de representar o Conselho na cerimônia de 
abertura e ainda como moderador. O seminário 
foi muito proveitoso e enriquecedor, além de 
ter estabelecido um ambiente propício a gran-
des debates”, afirmou o dr. Rubens Carneiro. 

11ª Edição do siMcoRTE

A Universidade Federal de Viçosa (UFV) reali-
zou o XI Simpósio de Produção de Gado de Cor-
te e VII Simpósio Internacional de Produção de 
Gado de Corte – XI SIMCORTE, no período en-
tre 31 de maio e 02 de junho. O evento reuniu 
mais de 300 pessoas, incluindo, professores, 
produtores rurais e estudantes. Coordenador 
do evento, o dr. Sebastião Valadares Filho ava-
liou positivamente.“Foi de imensa importância 
a parceria com o CRMV-MG para que nos auxi-
liasse a cumprir com nossa missão de possibi-
litar a difusão de conhecimentos e tecnologias 
entre os agentes envolvidos nos diferentes 
elos da cadeia produtiva da pecuária de corte 
nacional”, disse o zootecnista.
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SANIDADE

O Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) vem realizando conti-
nuamente cursos de capacitação sobre o Programa Nacional de Sa-
nidade dos Equídeos (PNSE), voltados para médicos veterinários sem 
vínculo com a administração pública, interessados em se habilitar 
para realizar a coleta e envio de amostras para testes de diagnóstico 
de Mormo, com finalidade para trânsito de equídeo. A capacitação é 
um dos pré-requisitos para a obtenção da habilitação obrigatória, ins-
tituída com a publicação, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), da Instrução Normativa n° 06, que aprova as 
Diretrizes Gerais para Prevenção, Controle e Erradicação do Mormo 
no Território Nacional. 

O gerente de Defesa Sanitária Animal do IMA, dr. Guilherme Cos-
ta Negro Dias, explica a necessidade desse processo, após a insti-
tuição da IN 6/2018. “Com a publicação da norma, estabelecendo a 
necessidade de habilitação dos profissionais que realizam a coleta, 
disponibilizamos diversos materiais para a capacitação e para um 
trabalho conjunto entre IMA e MAPA. Desta forma, temos a tranqui-
lidade de que os profissionais que realizem a coleta desse material 
estejam capacitados”, afirma dr. Guilherme.

A capacitação do médico veterinário privado, específica sobre o 
PNSE, envolve a apresentação a esses profissionais do arcabouço le-
gal que rege as ações do Programa, sobretudo da própria IN 6/2018 
e daquelas de defesa sanitária animal. “O processo de capacitação é 
composto por um treinamento onde são disponibilizados procedimen-
tos e legislações relacionados à sanidade equídea. São feitas provas 
e os médicos veterinários aprovados recebem o certificado para con-

seguir a habilitação junto ao MAPA. A prova é realizada online como 
um pré-requisito para o processo”, explica o dr. Guilherme Dias.

No treinamento são ressaltadas as responsabilidades que serão 
assumidas pelo médico veterinário, ao ser habilitado, bem como 
é esclarecido que o não cumprimento das disposições informadas 
poderá ocasionar a suspensão ou cancelamento da habilitação pelo 
MAPA, estando o profissional também sujeito às demais sanções 
penais vigentes.

iMa pRoMovE capaciTação paRa habiliTaR No diagNósTico do MoRMo

CURTAS

aposENTadoRia EspEcial 

O TRF-3 reconheceu a atividade especial para a aposentadoria do médi-
co veterinário. Relatórios comprovaram que o profissional fica exposto a 
agentes biológicos e doenças infectocontagiosas. O profissional poderá 
requerer a aposentadoria se comprovar que trabalhou em condições que 
prejudiquem a saúde ou a integridade física, cumpriu a carência exigida 
(de 60 a 180 meses) e trabalhou durante 15, 20 ou 25 anos. Assim, com-
provando a atividade de médico veterinário, o profissional terá direito ao 
reconhecimento da especialidade da função até 28.04.1995 (pelo fato 
da profissão estar na lista de atividades que são consideradas espe-
ciais). A partir de 05-03-1997 através de formulário embasado em laudo 
técnico ou por meio de perícia técnica.

ÍNdicE dE coNfiaNça

Já está disponível o formulário para a segunda etapa do Índice de 
Confiança do Médico Veterinário (ICMV), realizado pelo DMVP da 
EV-UFMG, em parceria com o CRMV-MG. Com atualizações periódi-
cas, o ICMV foi iniciado em fevereiro deste ano e tem como objeti-
vo identificar mudanças de tendências na percepção da economia, 
confiabilidade, qualidade de vida e bem-estar no âmbito da Medi-
cina Veterinária. Professor do DMVP, o médico veterinário dr. João 
Paulo Haddad é responsável pela coordenação do projeto e reforça 
a importância da manutenção do preenchimento do formulário. “Os 
profissionais que participaram da primeira etapa, têm que continuar 
a responder para alcançarmos uma boa compreensão”, ressalta.
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PROFISSIONAL NOTA 10

Quando o sr. começou o curso de 
Zootecnia, tratava-se de uma novidade 
no ensino brasileiro. O que o levou a es-
colher essa profissão?

Iniciei o curso em 1977 e terminei em 
1981. Eu já tinha uma aproximação com a 
área, em Jaboticabal (SP), onde fica a Uni-
versidade Estadual Júlio de Mesquita Filho. 
A universidade tinha uma presença muito 
marcante na vida das pessoas que moravam 
no município. Lá havia os cursos de Medicina 
Veterinária, Agronomia e Zootecnia e dentre 
esses cursos, o que eu mais me identifiquei foi 
com Zootecnia, porque eu gostava de cálculos 
e também de gestão e de fisiologia. Tudo isso 
fez com que eu tivesse interesse pelo curso.

De modo geral, a Zootecnia é vista 
como uma profissão ligada principal-
mente ao trabalho no campo, ainda que 
compreendamos as suas várias áreas 
de atuação, a exemplo do cargo que o 
sr. ocupa na SEAPA-MG. Como foi sua 
trajetória até chegar a esta área mais 
estratégica da profissão?

Meu primeiro trabalho foi na Granja 
Guanabara, no Rio de Janeiro, onde eu tra-
balhava com nutrição animal. Depois eu fui 
para o abatedouro Pif Paf, em Visconde do 
Rio Branco. Lá iniciei meu trabalho no setor 
de ração, chegando a subgerente de produ-
ção, cuidando da integração, da fábrica, do 
abatedouro e do incubatório. Assim, tive uma 
experiência de visão de gestor de todo o em-
preendimento. Saindo de lá, fiz um concurso 
e ingressei na EMATER-MG, e foi então que 
mudei completamente minha atividade. Fui 
trabalhar em Divinolândia de Minas com ex-
tensão rural. Foi uma experiência muito boa, 
tive um contato muito próximo com a realida-
de da pequena e da média produção no esta-
do de Minas. Depois, tive a chance de fazer 
o mestrado em Viçosa e, concluído o curso, 
acabei ficando na região da Zona da Mata 
com a função de coordenar a área de pe-

quenos animais na EMATER. Na sequência, 
vim para Belo Horizonte como coordenador 
estadual de mercados. Posteriormente, fui 
convidado para a SEAPA-MG, onde estou até 
hoje. Neste momento estou em uma secreta-
ria mais voltada para a política agrícola, vejo 
que toda essa trajetória foi muito importante 
para que atualmente eu possa ter condições 
de analisar tanto o setor privado quanto o se-
tor da produção.

Como o sr. enxerga o mercado e as 
oportunidades de trabalho nas diversas 
áreas de atuação da Zootecnia?

Eu entendo que a produção de proteína 
animal tem uma demanda crescente. Nós 
estamos com a população se estendendo 
de forma relevante e temos ainda mercados 
como o asiático que tem a maior concen-
tração da população do mundo. Houve uma 
melhoria significativa do poder aquisitivo 
dos chineses, dos indianos e dos próprios 
brasileiros. E, consequentemente, a melhoria 
econômica está relacionada com o aumento 
do consumo de proteína animal. O mercado 
é muito promissor, a demanda vai continuar 
crescendo para a proteína animal, com um 
controle cada vez maior sobre os sistemas de 
produção e pela otimização da eficiência. En-
tão, especificamente para o zootecnista que 
tem conhecimento na gestão da propriedade, 
de nutrição, de melhoramento genético, de 
bem-estar animal e de economia, a tendên-
cia é de um mercado ascendente.

Com relação à economia, qual sua 
avaliação sobre a importância do zoo-
tecnista para este setor brasileiro? 

Entendemos hoje que o agronegócio tem 
uma participação tanto no PIB brasileiro quan-
to no mineiro, com um percentual significativo 
e isso tende a se ampliar. Acredito que no se-
tor, tanto da pecuária quanto na agricultura, o 
país tem todo o potencial de crescer nessas 
produções. Hoje o conhecimento das novas 

tecnologias, por exemplo a zootecnia de pre-
cisão, faz com que você otimize os recursos 
naturais, tendo resultados melhores e menor 
impacto ambiental, com uma maior lucrati-
vidade e isso necessita de profissionais que 
tenham conhecimento para compartilhar com 
os produtores e fazer essa diferença em bens 
de produção.

Como primeiro zootecnista a ocupar 
o cargo de vice-presidente do CRMV-MG, 
na sua opinião, quais são as perspecti-
vas para o futuro da profissão e a contri-
buição do Conselho?

Primeiro é uma honra como zootecnista 
assumir esse cargo. É não só uma honra, 
como também um compromisso com os mais 
de dois mil profissionais da Zootecnia inscri-
tos em Minas Gerais, que nos apoiaram com 
essa indicação. É de muita responsabilidade 
conduzir e atender aos anseios da sociedade, 
no sentido de que possamos fiscalizar o exer-
cício dos zootecnistas de tal forma que eles 
apresentem os resultados dentro da ética 
profissional que é exigida. Então, cabe a nós 
darmos todo apoio aos profissionais no sen-
tido de que tenham cada vez mais respaldo 
legal para o exercício da profissão, que cada 
vez mais as resoluções do Conselho permi-
tam que eles assumam as responsabilidades 
técnicas pertinentes à sua profissão, de tal 
forma que a sociedade também perceba a 
importância do profissional da Zootecnia 
dentro da produção agropecuária.

Nesta edição, conversamos com dr. João Ricardo albanez, superintendente 
de política agrícola da sEapa-Mg e primeiro zootecnista a ocupar o cargo de 
vice-presidente do cRMv-Mg. 



MOVIMENTAçãO DE PROFISSIONAIS

cancelamento de inscrições primárias
Médicos(as) veterinários(as) cRMv-Mg nº:
1345 Mauricio Paiva
1981 Pedro Lucio Lithg Pereira
1986 Wedson Gomes da Silveira
2028 Evandro Tiago de Aguilar
2057 Donizetti Eustaquio Silva
2181 Adriano Seguso
2361 Sergio Aguiar Leitão
2486 Carlos Laerte Andrade Cunha
2616 Adhemar  Kazuo Sagae
2668 Dagoberto Prado Leite
3035 Marilucia Casagrande
3195 Luiz Francisco Mansano
3590 Fernando Marcos Rolla Guerra
4050 Rodrigo Otavio de V. Lima
4075 Ana Tereza Mendonca Viveiros
4381 Francisco Eduardo da F. Delgado
4793 Jose Elias Campos Fadul
5149 Ivan Carlos dos Santos
5341 Cristiano Correa Motta
5516 Denise Oliveira Jacome
5776 Leticia Silveira Candian
5937 Milton Bedaque
6075 Ronnie Antunes de Assis
6172 Alinne Fargnoli de Oliveira
6455 Alexandre Morais Mendes Andre
6527 Cristiana Moreira da Silva
6637 Lilian Alves Fernandes
6681 Clécio Gontijo de Melo
6709 Daniel de Paiva
6917 Paulo Roberto Abreu de Azevedo
7009 Daniela de Melo Martinelli 
7205 Marcelo de Castro Leal
7223 Fabiana Hayeck Scucato
7316 Fernanda Ferreira Genaro 
7578 Patricia de Castro A. Vasconcelos
7633 Bruno de Assis Coelho
8008 Rodrigo Moreira dos S. Miranda
8071 Sergio Salazar Drummond
8365 Rafael de Souza Laguna
8607 Marina Prados Lage
8667 Bruno de Castro Dayrell
8811 Marcela Alice de Andrade
8813 Luciano Castro Borges
9000 Myro Rodrigues Silva
9189 Vinicius Guimaraes de Rezende
9303 Paulo Neimam Baldan
9607 Bruno dos Santos Botelho
9730 Laila de Paula Bonfá
9830 Katia Tamekuni
9871 Christiane Ferreira da Silva Souza
9963 Matheus Soares da Silva Ferreira
10025 Elbert da Silva Reis
10267 Rodrigo Aparecido Lopes Ferreira
10409 Flavia Basso Domingos
10558 Maria Cecilia Nunes Domingues
10583 Marcos Lemos Barezani
10636 Fernando Otavio N. Nogueira
10716 Lucas Mendes de Morais Reis
10740 Leonardo Luchiari Mendes
10945 Anderson de Souza Machado
11153 Marcelo Quick de Mattos
11201 Carmen Silvia Marquez Ribeiro
11427 Andre Mendes Chaves
11452 Leandro Povoa Naves
11643 Nicole Melo de Araujo Rocha
11986 Samia Mohara Mares Silva 
11990 Leidiane Franco Silva
12015 Lucas Jose Nogueira Batista
12203 Lorena Alzamora Mendonca 
12313 Luciana Pimenta Reis
12471 Mateus Teixeira Sampaio
12473 Carla Marotta Fernandes
12690 Julia Marques Poersch
12764 Marcelo Zuculin Neto
12773 Ananda da Costa Viana

12937 Eduardo Rodrigues Cruz
12985 Bruna Ferreira Pereira
13016 Leonardo Simoes e Rios
13355 Alexandre Vidica Marinho
13413 Flavio Herberg de Alonso
13421 Luiz Flavio N. Do Nascimento
13760 Ana Caroline Silva Soares
13776 Debora Oliveira Daher
13835 Camila Maki Yamashita
13859 Raphael Fernando Sousa Oliveira
13891 Gabriella Matoso L. Diamantino
13929 Benicio Freitas Silva Neto
14048 Geancarlo Goncalves Degane
14246 Tatiane Mendonca Nogueira
14271 Rafael Carneiro Costa
14296 Lisley Silva Santos
14514 Simone Sommerfeld
14728 Frederico Miranda Pereira
14983 Mauricio Batista Mendes
14985 Talitha Oliveira e Silva
15082 Mariana D’Agosto M. Fonseca
15180 Lorena Andrade Torres
15320 Carla Lika Nakamura
15929 Gesiel Vitor Silva
16337 Juliana Anastácia F. da Silveira
16341 Daniele Rocha Leite
16701 Letizzia Murad Costa
17061 Marina Leal Azevedo
17280 Veronica Pinto da Silva
17291 Maria Fernanda Moraes Barbosa
17318 Lorena Coelho de Aguiar Lima
17587 Edinarah Emerick Labate de Melo 
17615 Layanne Mayumi Katagiri
17642 Luiza Garcia Castro
17770 Juliana Cristina Costa Madeira
17775 Mariana Fonseca Nunes
17910 Hugo Bauab Brunetti
18064 Evandro Cesar Pereira Cunha
18420 Guilherme Do Amaral Alves
zootecnista(s) cRMv-Mg n°:
54/Z Renato Henrique de Sousa
290/Z Luiz Roberto Coppede
347/Z Antonio Carlos Alves da Silva
557/Z Anuar Lima Filho
591/Z Jose Serafim de Miranda Junior
967/Z Paulo Marcio Ribeiro de Freitas
1036/Z Marcio Pereira Moura
1080/Z Nilson Do Prado Franco
1203/Z Marcelo Roberto de Oliveira 
1228/Z Daniela Hirsch
1474/Z Ricardo Augusto Costa Mundim
1518/Z Rafael de Oliveira Furfuro
1602/Z Leonardo Alvarenga Carvalho
1664/Z Jose Otavio Ferreira de Paula
1759/Z Tatiane Stela Pizzol
1770/Z Igor Rio Apa Granja
1776/Z Rovilson Pereira dos Santos
1788/Z Douglas Martins Resende
1791/Z Monica Machado Horta
1911/Z Rafael Augusto M. de Oliveira
1935/Z Geanderson Walder V. da Silva
1989/Z Alcione Eneida Santos
2017/Z Bianca de Moraes Pereira
2037/Z Heitor Santiago Maia
2073/Z Jose Vieira da Silva Sobrinho
2089/Z Paulo Cesar Santos Oliveira
2135/Z Angélica Nunes de Carvalho
2199/Z Carolina Guerra Martins

cancelamento de inscrições secundárias
Médicos(as)-veterinários(as)  cRMv-Mg nº 
9901/S Maysa de Souza Pereira
9908/S Cibely Galvani Sarto
14511/S Celina Almeida F. Mancanares
15416/S Debora Souza de Oliveira
15703/S Mislene Kagueyama
15715/S Artur Vitorio Cardoso

15854/S Rodolfo Saraiva Ruiz Romero
16596/S Reinaldo Juan G. Palácios Junior
17495/S Rubian Garcia Langa
18026/S Fabio de Mattos Netto
zootecnista cRMv-Mg n°:
1916/Z Randal Gomes dos Santos

falecimento:
Médico-veterinário  cRMv-Mg nº 
4953 Alexandre Vidal

isenções concedidas:
Médicos(as)-veterinários(as)  cRMv-Mg nº 
138 Marcos Cordeiro Durães
555 Eduardo Dias Santiago
721 Aloisio Porto Santos
978 Sebastiao de Oliveira Lima
1089 Fabio Caldeira Brant
1119 Ricardo Luiz da Mata Barboza
1191 Carlos Roberto de Castro
1293 Luiz Roberto Tedesco Raposo
1358 Mauricio Jose Reis
1359 Valdivino Ferreira da Silva
1388 Eneida de Souza Costa
1472 Marcio Tiago dos Reis
1500 Jairo de Sousa Pena
1536 Otacílio Augusto de Souza
1573 Nilo Barbuda Souto
1583 Ricardo Palhares Z. de Araujo
1731 Joao Eduardo Lopes
1754 Jeronimo Pedro Severino
1766 Hélio Mauricio G. de Rezende
1768 Heleni Soares da Fonseca
1789 Elizabeth Maria R. N. J. Biondini
1808 Alziro Vasconcelos Carneiro
1856 Marcio Augusto de Castro
1875 Joao Pedro Nogueira Alvarenga
1906 Jose Leao de Rezende
2002 Marilda Ferreira Martins
2092 Nivaldo Pacheco de Morais
2103 Afonso Ligório Esteves Lima
2205 Adalberto Versiani Santos
2211 Heloiza Helena Baliza Pereira
4833 Décio Souza Graça
7325 Tania Negreiros Faria

inscrições primárias:
Médicos(as)-veterinários(as)  cRMv-Mg nº 
19138 Aline dos Santos Lanes
19139 Bolívar Lamim de Andrade Silva
19148 Carla Cristina Fonseca Rodrigues
19149 Anna Paula Rezende Cintra
19151 Evandro Fonseca de C. Borges
19154 Isabela Oliveira Roveri
19155 Gabriela Alves Martins
19158 Flavia Jardim Carneiro de Souza
19159 Hyan Junior Venâncio
19160 Jenevaldo Barbosa da Silva
19161 Vassiliki Jaconi Stamoulis
19162 Jessica Francismary Rodrigues
19167 Renan Lizandro Ribeiro
19168 Paulo Evaristo Rezende e Santos
19169 Marina Costa Augusto Mendes
19170 Flavio Moreira de Almeida
19172 Marco Aurelio Rodrigues
19173 Marcelo Alves da Silva
19175 Paula Prado Marcondes
19191 Rodolfo de Araujo Silva
19192 Natalia Cristina Braga da Rocha
19194 Bruna Borges Epifania
19195 Fernando Henrique F. de Carvalho
19196 Luisa Anastácia S. de Oliveira
19197 Marcia Santos Pacheco
19198 Maria Rejane Borges de Araujo
19200 Sabrine Morais dos Santos
19201 Vanessa Caparelli de Oliveira
19202 Marcio Queiroz de Lima Filho

19203 Joao Victor Lima da Fonseca
19205 Clécio Rodrigues Tavares
zootecnista(s) cRMv-Mg n°:
2246/Z Gabriel Chaves Figueiredo
2248/Z Marcela Fonseca de Carvalho

inscrições secundárias:
Médicos(as)-veterinários(as)  cRMv-Mg nº 
3372/S Auro Cesar Braga 
19152/S Eduardo Alves de Oliveira

Transferências Recebidas:
Médicos(as)-veterinários(as)  cRMv-Mg nº 
13742 Flávia Rosental de Oliveira
19140 Raffaella Bertoni C. Teixeira
19143 Thales Gabriel Martins Junqueira
19145 Gabriella Costa Carvalho
19146 Alda Trivellato Lanna Neta 
19150 Ana Paula Silveira Souza Freire
19153 Fernanda de Souza Amorim
19180 Francisco Lourenco L. dos Santos
19181 Larissa Brito Pereira
19188 Bernardo Petean
19189 Laryssa Freitas Ribeiro
19206 Vinicius da Silva Amorim
19144 Luiza Gianechini Senra
zootecnista cRMv-Mg n°:
2249/Z Gusthavo Ribeiro Vaz da Costa

inscrições provisórias primárias: 
Médicos(as)-veterinários(as) cRMv-Mg n°:
19141 Laís Carolina de Souza
19142 Gabriella Guimaraes Nogueira
19147 Lennys Stefano de A. Oliveira 
19156 Camila Paula de Sousa Ribeiro
19157 Fabiane Silve de Freitas
19163 Caike Lubiana  Silva
19164 Bruno Viana de Carvalho
19165 Vanessa Coelho Perpetuo
19166 Larissa Godinho Batista
19171 Nathalia Helen Alves
19174 Isabella Maria de S. Henriques
19176 Polyane de Fatima Fonseca
19177 Priscila Santos Matos Mesquita
19178 Pedro Martins de Carvalho Junior
19179 Livia Ramalho dos Santos
19182 Maysa Serpa Goncalves
19183 Caio Eugenio Do Amaral Quintino
19184 Jessica Aparecida Cunha Morais
19185 Lucas Nunes Bessa 
19186 Samylla Teixeira Gomes
19187 Paulo Henrique de Souza Lambert
19190 Thamis Cristina Malta
19193 Belchior de Oliveira Santana Neto
19199 Raphael Souza S. de Oliveira
19204 Danilo Alves Morais
zootecnista(s) cRMv-Mg n°:
2245/Z Ítalo de Melo Ferreira
2247/Z Daniel Peres de Oliveira 

Transferências concedidas
Médicos(as)-veterinários(as) cRMv-Mg n°:
1107 Rízio Jose de Andrade
10394 Luciana Diegues Guimaraes
13734 Arthur Paulino Sanzo Kaminishi
13773 Cassia Arruda de Oliveira Salles
13775 Theo Matos Arantes Moraes
14373 Thalita Evani Silva de Oliveira
14613 Vivian Passos Valim Araujo
14666 Matheus Alfenas Duarte
14831 Lucas Soares Braga
15269 Auana Lima Santanna
15371 Lucas Alves da Silveira Santos
16444 Tamiles Naiara dos Santos Bispo
17860 Augusto Cezar Antunis Ribeiro
zootecnista cRMv-Mg n°:
1463 Edilson Paes Saraiva

período de 24 de abril  a 15 de maio de 2018.
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